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RESUMO: O objetivo do estudo foi identificar os principais aspectos de padrão de consumo de 
pescados, perfil do consumidor, características de consume e quantidade consumida de pescado na 
Região Metropolitana de Manaus (RMM). Foi utilizado uma abordagem quantitativa de caráter 
descritivo, utilizando questionário online, através do Google Forms, com ampla divulgação nas redes 
sociais Instagram e Whatsapp.  Participaram do estudo 359 pessoas, na faixa etária de 16 a 63 anos 
para homens e mulheres residentes na RMM. Os resultados encontrados apontam que mais de 90% 
dos entrevistados consomem pescado, a maior parcela de consumidores está na faixa etária de 26 a 35 
anos. O peixe preferido dos participantes é o tambaqui com 68,8%, notou-se que a população de baixa 
renda consome muito mais pescado que a população de classe alta. Estratégias de marketing para o 
pescado da piscicultura devem ser implementadas para aumentar a aceitação do pescado oriundo das 
criações. 
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EVALUATION OF FISH CONSUMPTION IN THE METROPOLITAN REGION OF 
MANAUS, AMAZONAS 

ABSTRACT: The aim of this study was to identify the main aspects of fish consumption patterns, 
consumer profiles, consumption characteristics and quantity of fish consumed in the Manaus 
Metropolitan Region (RMM). A quantitative descriptive approach was used, using an online 
questionnaire, through Google Forms, with wide dissemination on social networks such Instagram and 
WhatsApp. The study involved 359 people, aged between 16 and 63 years old, both men and women 
living in the RMM. The results indicate that more than 90% of the interviewees consume fish, with the 
largest proportion of consumers being between 26 and 35 years old. The participants' favorite fish is 
tambaqui, with 68.8% of the participants. It was noted that the low-income population consumes much 
more fish than the upper-class population. Marketing strategies for fish from fish farming should be 
implemented to increase the acceptance of fish from farms. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Wagner et al (2023), o crescimento da população mundial, a segurança alimentar e a 
sustentabilidade ambiental estão entre os principais desafios a serem enfrentados pelos países, pois a 
população mundial estimada será de 9 bilhões de habitantes no ano de 2050, o que implicará na 
necessidade de aumento nas produções de alimentos. 

A produção global de pescado no ano de 2022 alcançou aproximadamente 185,4 milhões de 
toneladas de peixe (FAO, 2024). Desse volume, estima-se que 89%, ou seja, 165 milhões de toneladas 
foram destinadas ao consumo humano. A indústria do pescado mundial movimentou cerca de US$ 472 
bilhões no ano de 2022 (FAO, 2024). Nos últimos dois anos, pela primeira vez no mundo, a 
aquicultura surge como a principal fonte de pescado para consumo humano, superando os dados da 
pesca na natureza (FAO, 2024). Esses dados demonstram que a atividade da aquicultura que era 
considerada uma atividade altamente promissora na geração de emprego e renda nos anos 2000 
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(Bombardelli et al., 2005), passa a ser uma atividade de grande valor economia mundial (FAO, 2024) 
e na economia brasileira, movimentando uma indústria de quase 1 bilhão de dólares no Brasil (Valenti 
et al. 2021). 

O consumo per capita de pescado mundial foi de 20,7 kg/pessoa/ano, representando um 
pequeno aumento de 0,5 kg nas últimas duas décadas, indicando uma crescente importância do 
pescado na dieta global. Na América Latina e Brasil, o consumo per capita é de 10,7 kg/pessoa/ano 
(FAO 2024) e 9 kg/ano, respectivamente. Gandra (2010) estima que o consumo variava de 500 a 600 
g/pessoa/dia de consumo de pescado oriundo da pesca e aquicultura nos anos 2005 a 2010, ou seja, 
quase 33,7 kg/ano/pessoa na cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. Os valores estimados entre 2014 e 
2015 na mesma cidade de Manaus chegaram a um consumo de 17 kg/pessoa/ano exclusivamente para 
o tambaqui na cidade de Manaus (Campos et. al 2015). Lopes et al. (2016) destacam que, apesar das 
variações regionais, a Amazônia permanece uma das áreas com maior consumo per capita de pescado, 
em comparação ao restante do Brasil. Este consumo, no entanto, enfrentou desafios recentes, 
especialmente durante a pandemia de COVID-19, conforme destacado por Lopes e Freitas. (2023). A 
pandemia afetou não apenas a disponibilidade de pescado, mas também o comportamento do 
consumidor, alterando padrões de consumo e acesso aos mercados. 

Investigar o consumo de pescado na Região Metropolitana de Manaus é de fundamental 
importância devido a uma série de fatores socioeconômicos e geográficos que caracterizam a região. 
Manaus, sendo a maior metrópole da Amazônia, desempenha um papel central no desenvolvimento 
econômico e social da região. Com uma população crescente e urbanizada, a cidade se destaca não 
apenas pela sua dimensão populacional, mas também pela sua influência econômica, uma vez que 
possui a 5ª maior economia do país (SEDECTI, 2023). Esse contexto coloca Manaus em uma posição 
estratégica para estudos que busquem compreender as dinâmicas de consumo em uma das áreas mais 
biodiversas do mundo. 

Diante desse panorama, este trabalho tem como objetivo entender os padrões atuais de 
consumo de pescado na região metropolitana de Manaus, identificando quais são as espécies mais 
consumidas, as formas preferidas de consumo e avaliar se os consumidores estão abertos a 
experimentar novas formas de consumir a proteína proveniente do pescado. Esses dados são essenciais 
para fornecer insights sobre o mercado local de pescado e podem contribuir para políticas públicas 
voltadas à segurança alimentar, sustentabilidade e desenvolvimento econômico regional. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
Área de estudo 
 A pesquisa foi realizada na região metropolitana de Manaus é composta por 13 municípios, 
com uma área de 127.287 km2 (Monteiro et al., 2021) (Figura 1). Segundo os autores, a RMM é a 
maior RM do país, em área, possui baixíssima densidade e uma cobertura vegetal de mais de 90% de 
sua área. A economia dessa região é diversificada com Manaus possuindo o Polo Industrial de Manaus 
e ocupando a 5ª maior economia do país (SEDECTI, 2023).  
Coleta e análise dos dados 

O presente estudo foi realizado de 27 de novembro a 07 de dezembro de 2023. A pesquisa foi 
realizada através de uma pesquisa de campo utilizando um formulário do Google forms, que foi 
divulgado nas redes sociais Instagram e WhatsApp. Foram abordadas perguntas sobre: idade, gênero, 
nível de escolaridade, endereço, renda familiar, profissão ou ocupação, sobre o consumo de pescado 
(preferência, frequência, local de compra) e sobre o peixe processado (consumo e importância). Os 
dados coletados foram posteriormente analisados por estatística descritiva de frequência de 
ocorrências respostas. 



 

 

 

 
Figura 1. Mapa da Região Metropolitana de Manaus indicando os 13 municípios da Careiro da Várzea, 
Iranduba, Itacoatiara, Manaus, Novo Airão, Presidente Figueiredo e Rio Preto da Eva, Itapiranga, 
Silves, Careiro, Manaquiri e Autazes), conforme Lei Complementar no 59/20079 e Lei Promulgada no 
64/2009. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram entrevistadas 359 pessoas, com mais de 50% das entrevistas originárias de habitantes do 

município Presidente Figueiredo (30 mil habitantes), seguido por respondentes de Manaus (2,4 
milhões de habitantes), seguido de Manacapuru (100 mil habitantes) (IBGE, 2024), sendo esta última 
uma cidade localizada às margens do caudaloso rio Solimões, com uma cadeia produtiva da pesca 
muito representativa no Estado do Amazonas. O estudo é representativo para a RMM, pois apresenta 
quase 4,5 vezes mais entrevistas que Lopes et al (2016) para a região norte e 1,22 vezes superior ao 
estudo de Lopes e Freitas (2023) para toda a região Norte, pós pandemia da COVID-19. 

As mulheres representaram 57% dos respondentes. No quesito idade, foi possível observar que 
o estudo alcançou um público diversificado abrangendo pessoas de 15 a 73 anos, com maior grupo na 
faixa dentre 36 a 45 anos (34%), seguido de pessoas entre 26 e 35 anos (28%). Esses dados são 
similares à pirâmide estaria do IBGE para o Amazonas. 

A maioria dos respondentes possui grau de instrução de nível médio, seguido por graduação 
completa, incompleta, pós-graduação e outros. Esse padrão diverge do estudo de Lopes e Freitas 
(2023), onde 76% dos entrevistados tinham ensino superior ou mais. A ocupação dos entrevistados 
mostrou que quase metade das ocupações foram diversificadas e foram agrupadas em outros (46%), 
seguido de autônomos, engenheiros, professores e outros. O padrão de resposta nas classes de 
engenharia e professores pode estar enviesada em virtude de o efeito da pesquisa ter sido divulgada em 
grupo de engenheiros do Estado do Amazonas e redes sociais vinculadas a estudantes de cursos de 
engenharias. 

A maioria dos respondentes estão distribuídas nas classes de renda do IBGE: classe D/E (37%), 
seguida de classe C (26%), beneficiários dos programas governamentais como Bolsa família (24%), 
Classe B (11%) e Classe A (2%). Lopes et al. (2016) e Lopes e Freitas (2023) entrevistaram 
principalmente consumidores com renda média alta, possivelmente por não ter atingido uma 
população com elevada disponibilidade de acesso a internet para responder os formulários naquele 
período do estudo. No presente estudo, em todos os cenários de renda versus a frequência de consumo 
de pescado, observa-se um padrão que a população da RMM consumindo em média mais de 3 vezes o 
pescado por semana (Figura 2). 



 

 

 

 
 

 
Figura 2. Renda estratificada dos entrevistados versus a frequência de consumo de pescado na Região 

Metropolitana de Manaus, Amazonas, Brasil. 
 

Se considerarmos a estimativa de consumo de 150g/pessoa/refeição de pescado (Wagner et al. 
2023), com um consumo médio de 3 vezes por semana, podemos estimar que o consumo de pescado 
na RMM é 23,4 kg/pessoa/ano, ou seja, superior ao que é recomendado pela FAO (2024) que é de 12 
kg/pessoa ano e, similar à média mundial de países ricos. 

Entre os fatores determinantes na escolha do pescado, 69% dos entrevistados preferem consumir 
pescado com preço baixo, seguido de 16,2% que levam em consideração a qualidade, a quantidade e o 
preço do pescado ao fazer sua escolha e 15,6% dos entrevistados priorizam a qualidade do pescado e a 
facilidade na retirada da espinha. Os dados divergem dos estudos de Lopes et al. (2016) e Lopes e 
Freitas. (2023), possivelmente em virtude do formato de coleta de dados e da concentração das 
entrevistas entre um público de renda média e alta. 

Os principais locais de compra do pescado são as Feiras livres (53,2%), supermercados (18%), 
qualquer local (6,1%) e restaurantes ou delivery (3,1%). Lopes et al. (2016) também observaram que o 
pescado é comercializado preferencialmente nos supermercados, feiras livres e restaurantes. 

A maioria dos entrevistados (96%) não apresentaram restrições alimentares. Os 4% que 
indicaram restrições alimentares, as quais podem ser atribuídas a intolerâncias, alergias, dietas 



 

 

 

específicas ou crenças religiosas. Segundo Costa et al., (2013), os principais fatores limitantes para o 
consumo de pescado o Brasil são o custo, a facilidade do preparo e a presença de tabus alimentares. 

O tambaqui foi citado com a espécie preferida 74% dos entrevistados, seguido pelo Pacu (28%), 
Jaraqui (24%), Matrinxã (23,7%), Pirarucu (22,3%) e outros (15,6%). A oferta do tambaqui é regular 
ao longo do ano, sobretudo em virtude da piscicultura regional e, assim, atende a todos os tipos de 
mercados. Peixes capturados nos rios e lagos são os preferidos por 63% dos entrevistados, 29,6% 
preferem peixes oriundos da piscicultura e 7,4% responderam que não distinguem a origem do 
pescado. Esse padrão é similar ao encontrado por Lopes et al. (2016), demonstrando a necessidade de 
a piscicultura implementar estratégia de marketing par divulgar o peixe originário da piscicultura. 

 
CONCLUSÃO 

 A pesquisa aponta que mais de 90% dos entrevistados consomem pescado e a maior parcela de 
consumidores está na faixa etária de 26 a 35 anos. Independente de renda, os consumidores relataram 
consumir pescado pelo menos 3 vezes por semana. Contudo, observou-se que a população de renda 
mais elevada tem um padrão de consumo de pescado menor que a população de baixa renda.  

O consumo per capita para a população da RMM foi estimado em aproximadamente 
23kg/pessoa/ano, ou seja, valores similares ao padrão mundial. Foi possível observar que o tambaqui é 
a espécie preferida pela população da RMM. 

Por fim, foi possível observa que o setor produtivo precisa se comunicar melhor com a 
sociedade informando os benefícios do consumo de pescado, especialmente da piscicultura que é 
realizada atendendo as legislações ambientais, com biossegurança e gerando emprego e renda, aliado a 
conservação ambiental dos rios e lagos de nossa região. 
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